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Resumo:

O presente estudo teve por objetivo analisar o perfil das publicações acerca das
Análises das Demonstrações Contábeis, disponíveis no Repositório da Universidade
de Uberlândia (UFU) pela Faculdade de Ciências Contábeis (FACIC). Trata-se de
uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi
realizada junto ao repositório da UFU, em que foram pesquisadas as publicações da
FACIC no período de 2012 a 2022. Os resultados evidenciaram poucas produções
com a temática, pesquisada em que foram encontradas oito publicações, sendo todas
classificadas como pesquisa descritiva, a maioria publicada em 2017 e em 2019,
sendo que cerca de 62,5% das publicações tiveram abordagem quantitativa, e,
ainda, 62,5% utilizaram dados secundários coletados em bancos de dados
disponíveis. Ressalta-se que, pela pesquisa realizada, não se encontraram
publicações com a temática entre os anos de 2012 a 2016. Este estudo contribui
para a prática organizacional ao analisar as produções acerca das Análises das
Demonstrações Contábeis que são importantes para o direcionamento do fluxo de
decisões empresariais, independentemente do setor em que se atua. Para o meio
acadêmico, este estudo mostra-se importante por expor uma situação de fragilidade
acerca das pesquisas nessa temática dentro da FACIC.

Palavras-chave: Análises das Demonstrações Contábeis; Perfil das Publicações;
Repositório UFU

Área temática: Controladoria e Contabilidade Gerencial
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ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS:  

perfil das publicações da Faculdade de Ciências Contábeis/UFU 
 
Resumo 
O presente estudo teve por objetivo analisar o perfil das publicações acerca das Análises das 
Demonstrações Contábeis, disponíveis no Repositório da Universidade de Uberlândia (UFU) 
pela Faculdade de Ciências Contábeis (FACIC). Trata-se de uma pesquisa descritiva com 
abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada junto ao repositório da UFU, em que 
foram pesquisadas as publicações da FACIC no período de 2012 a 2022.  Os resultados 
evidenciaram poucas produções com a temática, pesquisada em que foram encontradas oito 
publicações, sendo todas classificadas como pesquisa descritiva, a maioria publicada em 2017 
e em 2019, sendo que cerca de 62,5% das publicações tiveram abordagem quantitativa, e, ainda, 
62,5% utilizaram dados secundários coletados em bancos de dados disponíveis. Ressalta-se 
que, pela pesquisa realizada, não se encontraram publicações com a temática entre os anos de 
2012 a 2016. Este estudo contribui para a prática organizacional ao analisar as produções acerca 
das Análises das Demonstrações Contábeis que são importantes para o direcionamento do fluxo 
de decisões empresariais, independentemente do setor em que se atua. Para o meio acadêmico, 
este estudo mostra-se importante por expor uma situação de fragilidade acerca das pesquisas 
nessa temática dentro da FACIC. 
 
Palavras-chave: Análises das Demonstrações Contábeis; Perfil das Publicações; Repositório 
UFU. 
 
Área temática do evento: Controladoria e Contabilidade Gerencial 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A contabilidade tem como uma de suas finalidades o fornecimento de informações que 

identificam, registram e comunicam seus usuários internos e externos, a fim de auxiliar no 
processo de tomada de decisões (ASSAF NETO, 1987, 2015, p.14). Desta forma, compete à 
Contabilidade registrar os atos e fatos administrativos e produzir informações que possibilitem 
aos gestores planejar e controlar suas ações, para traçar os objetivos a serem alcançados pela 
entidade. 

De acordo com Pizzolato (2004, p. 195), a contabilidade gerencial é uma forma de 
produção de informação útil para a administração empresarial, que se destina a vários 
propósitos como o auxílio ao planejamento, à medição e avaliação de performance, na fixação 
de preços de venda e na análise de ações alternativas. Assim, possibilitando um maior controle 
operacional dos gestores, por meio da contabilidade gerencial. 

Nesta mesma linha, segundo o professor Lopes de Sá (1981), a contabilidade gerencial 
por meio de sistemas de informação, metodologias e conhecimento organizacional e uso do 
planejamento provê informações para atender às necessidades do usuário com relatórios 
baseados em atividades comparando o que foi planejado versus o que foi executado, para 
análise de gestão organizacional. 

Uma das formas de levantamento de informações fidedignas e relevantes no processo 
de gestão operacional é a análise das demonstrações contábeis, que se caracteriza como o 
processo de extração de indicadores. Dessa forma, a posição financeira de uma empresa pode 
ser medida comparando seu grupo e/ou balanço e contas de resultado (OLIVEIRA, MÜLLER, 
NAKAMURA, 2017). 
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De acordo com Martins, Diniz e Miranda (2020), um objetivo comum da análise de 
demonstrações financeiras é avaliar o desempenho de uma empresa em um ou mais períodos 
de tempo e fazer previsões que ajudem a tomar decisões de investimento e financiamento. Desta 
forma, é possível resumir que o objetivo da análise de demonstrações contábeis é medir e 
analisar a liquidez e rentabilidade de uma empresa, de forma a permitir a avaliação de seu 
desempenho e auxiliar no processo de tomada de decisões.  

Desta forma, mediante a apresentação da temática evidencia a seguinte problemática 
deste estudo: qual o perfil das publicações da Faculdade de Ciências Contábeis/UFU sobre 
Análise das Demonstrações Contábeis disponíveis no Repositório online da Universidade 
Federal de Uberlândia? Como objetivo geral pretende-se analisar o perfil das publicações da 
Faculdade de Ciências Contábeis/UFU sobre o tema Análise das Demonstrações Contábeis 
disponíveis no Repositório online da Universidade Federal de Uberlândia. 

Ao utilizar uma abordagem estabelecida pela própria Ciência Contábil, que considera 
as informações como um elemento estratégico e fundamental para a gestão de qualquer 
organização, seja ela com fins lucrativos ou não, inicialmente este estudo já se justifica dada a 
relevância do tema.  

Assim, é necessário contribuir para o esclarecimento e para promover informação 
adequada e correta a respeito das utilidades da Ciência Contábil, como um sistema que visa dar 
suporte a gestão das empresas, auxiliando os gestores a tomarem decisões com mais qualidade, 
para que a empresa atinja seus objetivos, não se perdendo em meio a dados e informações 
equivocados. Nesse sentido, Marion (2004, p.26) afirma, categoricamente, que “uma empresa 
sem boa Contabilidade é como um barco, em alto-mar, sem bússola”. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Com o propósito de entender como a contabilidade interfere na continuidade das 
empresas, traz-se uma revisão literária para apresentar conceitos e informações relacionadas a 
contabilidade gerencial e sua ferramenta de análise das demonstrações contábeis. Bem como 
apresentar estudos que já apresentam dados de pesquisas voltadas para a análise das 
demonstrações contábeis como ferramenta de apoio à tomada de decisões na gestão das 
empresas. 

 
2.1 Contabilidade Gerencial 

 
Segundo Mesquita (2017), as funções da contabilidade estão diretamente ligadas ao 

planejamento, um dos principais pontos para o desenvolvimento empresarial envolve uma vasta 
dimensão para reflexão na conduta da ação na tomada de decisão. Além disso, os benefícios 
que um sistema empresarial pode adquirir por meio de uma simples mudança em seus métodos 
e critérios empresariais são perceptíveis no dia a dia organizacional. 

Os gestores de uma empresa buscam constantemente o equilíbrio financeiro, e para que 
os seja possível tomar decisões mais adequadas utilizando relatórios contábeis, uma vez que 
esses os mesmos visam contribuir para as avaliações empresariais (MESQUITA, 2017). Assim, 
“o administrador da empresa ou entidade tem a responsabilidade de manter um ambiente 
propício ao controle, avaliar os riscos, identificando as áreas com potenciais erros que possam 
ocorrer e criar procedimentos e políticas que visam a minimizar esses possíveis erros” 
(FLORIANO; LOZECKYI, 2008, p. 07). 

 
A Contabilidade não é mais só o contador; ela é a empresa toda, o contador administra 
o processo, se responsabiliza por “caçar” todos os inputs necessários, administrar os 
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bancos de dados disponíveis e produzir as informações contábeis necessárias, úteis e 
relevantes que ajudem no processo todo de gestão da entidade (IUDÍCIBUS, 2010, p. 
13). 

 
Oliveira et al. (2010) concluem que para cumprir seu papel como fonte de informações 

úteis para o processo de tomada de decisão, a contabilidade deve acercar-se de características 
fundamentais à administração, tais como: ser útil, oportuna, clara, íntegra, relevante, flexível, 
completa e preditiva (fornecer indicadores de tendências), além de ser direcionada à gerência 
do negócio. Essas informações podem determinar atos corretamente planejados, levando em 
conta inúmeras situações e cenários, propiciando uma maior chance de bons resultados da 
empresa. Igualmente, o administrador, ao ter obtido das informações recebidas da 
contabilidade, atua em sua administração com maior consciência, antevendo assim os possíveis 
diagnósticos das medidas gerenciais nos processos de tomada de decisão. 

De acordo com Bazzotti e Garcia (2000, p. 02), o planejamento, a organização e a 
direção apresentam reflexos no controle empresarial, o que favorece a mensuração e a avaliação 
dos resultados da ação empresarial. Isso traz como consequência para as empresas, uma 
velocidade maior com que as informações são processadas, levando então a uma rapidez no 
processo de tomada de decisão (BAZZOTTI; GARCIA, 2000). 

Silva (2008), afirma que para a informação ser capaz de proporcionar benefícios aos 
usuários, ela deve apresentar características básicas para garantir sua comunicação e 
confiabilidade de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade (NBCs). Portanto, os 
objetivos da contabilidade devem ser coerentes às NBCs para que, de alguma forma, explícita 
ou implícita, estejam ligados àquilo que o usuário considera como elementos importantes para 
seu processo decisório. 

Johnson e Kaplan (1996) conceituam que o sistema de contabilidade gerencial funciona 
como um elo de comunicação vital e bidirecional entre aqueles que compõem a entidade. Sendo 
possível observar que “o ambiente empresarial está mudando continuamente, tornando-se mais 
complexo e menos previsível, e cada vez mais dependente de informações e de toda a 
infraestrutura tecnológica que permite o gerenciamento de enormes quantidades de dados” 
(BAZZOTTI; GARCIA, 2000, p. 04). 

Oliveira (1992), relata que a informação é uma ferramenta auxiliar no processo 
decisório, uma vez que devidamente estruturada, se faz importante para as organizações 
empresariais, associando os diversos subsistemas e capacitando as empresas a alcançar seus 
objetivos. Assim, para uma gestão de qualidade são necessárias análises adequadas dos diversos 
indicadores econômico-financeiros a fim de verificar a situação empresarial, possibilitando uma 
prevenção de situações indesejadas (MARION, 2012). 

A partir dessa óptica, observa-se que o processo contábil de uma organização necessita 
de “sistemas eficientes, capazes de fornecer informações financeiras e não-financeiras 
oportunas e precisas, de modo a facilitar a coordenação e motivação das diversas atividades 
realizadas [...]” (TEIXEIRA et al, 2011, p.110). Ademais, uma das vertentes contábeis que visa 
facilitar a coordenação empresarial é a contabilidade gerencial, que traz em uma de suas 
atribuições a oportunidade de controle interno e gestão administrativa por meio de relatórios. 

“Contabilidade gerencial é um segmento da ciência contábil que une um conjunto de 
informações importantes para a administração comparar e complementar as informações já 
existentes na Contabilidade Financeira” (SILVA; ROCHA; PRIEBE, 2021, p. 04), em 
complemento a essa definição Oliveira e Boente (2012) dizem que a contabilidade gerencial é 
a forma de controle e gestão a qual se responsabiliza por um sistema de informação capaz de 
direcionar o processo decisório, a fim de buscar a maximização dos resultados. Assim, ela se 
apresenta como função administrativa que compõe ou faz parte do processo administrativo 
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(FLORIANO; LOZECKYI, 2008), uma vez que para o gerenciamento de um negócio, é 
necessário que haja elaboração de informações, respaldando, portanto, a tomada de decisão. 
(FERNANDES, 2004, p. 02). Assim,  

 
O crescimento de companhias modernas estimulou o desenvolvimento das novas 
práticas de contabilidade gerencial, desenvolvidas por engenheiros e trabalhadores 
industriais, isto provavelmente justifica sua rápida expansão para outras organizações. 
No entanto, a contabilidade gerencial adquiriu relevância em pesquisas a partir do 
momento em que profissionais e acadêmicos começaram a reconhecer que a 
informação proporcionada pela sua prática é essencial para a sobrevivência das 
companhias neste ambiente altamente competitivo (PAZETTO; SANTOS; BEUREN, 
2019, p. 51). 

 
Portanto, a contabilidade gerencial tem sido uma temática atraente para os 

pesquisadores, porém a contabilidade gerencial apresenta em seus resultados as mudanças 
ocorridas decorrentes das modificações no mundo empresarial (FREZATTI, et al, 2015). 

 
2.2 Análise das Demonstrações Contábeis 

 
Como destacado por Gomes e Cruz (2010), os dados criados pela contabilidade apontam 

indicadores das condições atuais da entidade empresarial, possibilitando a averiguação de seu 
desenvolvimento, sendo uma relevante base de informações, as quais irão embasar o 
planejamento da instituição.  A partir dos dados contábeis, o administrador passa, então, a ter 
condições mais favoráveis para avaliar seu empreendimento, considerando possíveis e 
prováveis cenários futuros. Assim, a “análise das demonstrações contábeis por índices consiste 
na confrontação entre os diversos grupos ou contas patrimoniais e de resultado de forma que se 
estabeleça uma relação lógica que possibilite a mensuração da situação econômica e financeira 
da empresa” (OLIVEIRA MÜLLER, NAKAMURA, 2017, p.04). 

A análise das Demonstrações Contábeis visa determinar o crescimento ou decréscimo 
das situações financeiras e econômicas, visando identificar e explicar fatores que podem afetar 
a organização (SILVA; ROCHA; PRIEBE, 2021, p.08), demonstrando que a análise do 
desempenho financeiro e econômico de uma empresa em um período anterior é conduzida para 
avaliar os fatores que influenciam sua situação atual e antecipar possíveis tendências futuras 
(ASSAF NETO, 1987). 

 
O objetivo da análise das demonstrações contábeis como instrumento de gerência 
consiste em proporcionar aos administradores da empresa uma melhor visão das 
tendências dos negócios, com a finalidade de assegurar que os recursos sejam obtidos 
e aplicados, efetiva e eficientemente, na realização das metas da organização. A 
atividade administrativa deve ser desenvolvida em conexão com as informações 
contábeis, com vistas aos aspectos de planejamento, execução, apuração e análise do 
desempenho (BRAGA; ALMEIDA, 1999, p.166). 
 

As análises das demonstrações contábeis podem ser entendidas como fonte de 
informação, uma vez que seu objetivo é estudar o patrimônio empresarial e as variações 
ocorridas, por meio de registros de fatos de natureza econômico-financeira que provocam 
modificações (MARION, 2012). As demonstrações contábeis apresentam-se como o 
fornecimento de informações sobre a posição patrimonial e financeira, o desempenho e as 
mudanças na posição da entidade, que sejam úteis a um grande número de usuários em suas 
avaliações e tomadas de decisão econômica (ESTRUTURA CONCEITUAL CPC 00, 2008). 
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“Analisar um balanço e as demonstrações contábeis é estudar cada parte de tais sistemas, 
decompondo, estabelecendo relações, para que se possam formar juízos parciais e globais sobre 
patrimônio e resultados” (SÁ, 1981, p.11). A partir desse molde, entende-se que medir e 
produzir indicadores é uma necessidade para a administração, e utilizar indicadores é fazer 
medição daquilo que se quer administrar (FERNANDES, 2004). 

Silva, Couto e Cardoso (2016, p. 26) apresentam em seu estudo o pensamento de que 
uma boa prática da gestão financeira pressupõe que a utilização de ferramentas de gestão, além 
dos demonstrativos contábeis e financeiros, são fundamentais para avaliar performance e 
embasar decisões de investimento. Tais autores também colocam que, nesse processo de gestão 
financeira, é essencial buscar o equilíbrio entre liquidez e rentabilidade. Tal equilibro só adquire 
consistência e objetividade por meio de comparações financeiras, onde são necessários métodos 
matemáticos para realização dos cálculos e interpretações dos analistas (MATARAZZO, 2010). 

O resultado de um indicador é uma fotografia de dado momento, e demonstra, sob uma 
base de medida, aquilo que está sendo feito, ou o que se projeta para ser feito” (FERNANDES, 
2004, p. 03). Dentre os diversos indicadores tem-se os indicadores de liquidez, de 
endividamento, de imobilização, de rentabilidade, solvência e geradores de caixa.  

 
2.3 Estudos correlatos 

 
Após apresentação do referencial teórico, entendeu-se a importância de apresentar 

juntamente com os conceitos e contextualizações um compilado de estudos com temáticas 
próximas ou equivalentes da abordada nessa pesquisa. Assim, pode-se comparar os resultados 
dos estudos com os resultados encontrados por este, a fim de trabalhar uma análise comparativa 
entre as narrativas apresentadas. Além do mais, nos textos pode-se ver uma justificativa da 
importância dos estudos bibliométricos dentro do ambiente científico. 

 
Quadro 1: Estudos bibliográfico com temáticas contábeis                                                                         (Continua) 

TÍTULO AUTOR (ES) 
E ANO OBJETIVO PRINCIPAIS RESULTADOS 

Revista 
contabilidade & 
finanças USP: 
uma análise 
bibliométrica de 
1999 a 2006 
 

LEITE FILHO 
E SIQUEIRA 

(2007) 

Este estudo teve por objetivo 
descrever e analisar as principais 
características bibliométricas da 
Revista Contabilidade & Finanças 
(USP) no período de 1999 a 2006. 

Nos resultados os testes estatísticos 
realizados sugerem que a 
distribuição de autoria seguiu 
padrões da teoria bibliométrica e que 
houve uma uniformidade na 
distribuição dos tipos de referências 
bibliográficas no decorrer dos anos 
analisados, sugerindo uma 
padronização na construção do 
referencial bibliográfico. 
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Quadro 1: Estudos bibliográfico com temáticas contábeis                                                                       (Conclusão) 

TÍTULO AUTOR 
(ES) E ANO OBJETIVO PRINCIPAIS RESULTADOS 

Pesquisa em 
Contabilidade 
Gerencial no 
Brasil: um 
estudo 
bibliométrico de 
2002 a 2012 nos 
principais 
periódicos 
nacionais 
 

ODA 
FARIA, et 
al. (2013) 

Este estudo teve como objetivo 
mapear e analisar a produção 
acadêmica publicada na área de 
contabilidade gerencial em 
periódicos nacionais no período de 
2002 a 2012, tendo como ferramenta 
de pesquisa a bibliometria. 
 

Em seus resultados apontam que a 
metodologia adotada pelos 
pesquisadores, na maioria dos 
estudos, foi a pesquisa descritiva e 
as estratégias utilizadas foram a 
pesquisa bibliográfica e o estudo de 
caso. 
 

Análise 
Bibliométrica 
dos Artigos  
Publicados 
como Estudos 
Bibliométricos 
na História do 
Congresso 
Brasileiro de 
Custos 

SANTOS 
(2015) 

Este estudo teve por escopo 
apresentar uma análise dos artigos 
publicados como estudos 
bibliométricos no Congresso 
Brasileiro de Custos (CBC). 
 

Em seus resultados apontam que os 
55 artigos estudados tiveram 1.449 
referências, o artigo com menos 
referências teve 9 e com mais 65, 
sendo a média de referências por 
artigos de 26. As referências 
nacionais são as mais usuais: 72% 
contra 28% das internacionais. E as 
fontes de pesquisas mais usadas são 
as revistas, com 585 referências, 
seguidas dos livros com 457. 
 

Análise dos 
Artigos 
Publicados nos 
Principais 
Periódicos 
Brasileiros de 
Contabilidade 
no Século XXI 
 

AVELAR et 
al. (2016) 

Este estudo visou analisar as 
características dos artigos 
publicados nos principais periódicos 
nacionais de Contabilidade entre os 
anos de 2001 e 2012. 
 

Em seus resultados apontam que a 
preponderância das pesquisas em 
Contabilidade Financeira sobre as 
demais áreas. Ademais, identificou-
se uma estreita relação entre a 
pesquisa em Contabilidade 
Financeira e o enfoque quantitativo. 
De acordo com a análise da Lei de 
Lotka, a área de Contabilidade 
Financeira é menos concentrada e 
aparentemente mais desenvolvida se 
comparada à área de contabilidade 
gerencial. 

Controladoria: 
Perfil 
Bibliométrico 
da produção 
científica 
nacional, entre 
2012 e 2016 
 

DIAS E 
CAJAIBA 

(2017) 

Este trabalho teve como objetivo 
primordial analisar as características 
das publicações com o tema 
controladoria, em revistas 
brasileiras de contabilidade, que 
possuam Qualis B5 ou superior, no 
período de 2012 a 2016. 
 

Em seus resultados apontam que ao 
ano de 2014 foi o mais produtivo e a 
Revista Ambiente Contábil foi o 
periódico mais ativo. 
 

Produção 
Científica sobre 
Contabilidade 
Pública: Estudo 
Bibliométrico 
dos últimos 10 
Anos 
 

FABRE E 
BONFANT

E (2017) 

Este estudo teve por objetivo 
verificar as características da 
produção científica dos artigos na 
área temática de Contabilidade 
Pública ou Governamental. 

Em seus resultados apontam que a 
pesquisa corrobora com estudos 
anteriores, que afirmam ser a 
contabilidade pública uma área em 
franca expansão e que necessita de 
estudos bibliométricos para 
direcionar as pesquisar dentro da 
vasta área de atuação e considerável 
dispersão existentes entre autores da 
área. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Pôde-se constatar que os estudos bibliométricos com temáticas semelhantes, se tratam 

de pesquisas relacionadas à caracterização das amostras analisadas, o que está diretamente 
relacionado com este estudo.  
 
3 METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa se classifica como um estudo objetivo descritivo, visando a 
apresentação de características de determinada população ou fenômenos a ela relacionados 
(GIL, 2002). Em complemento, quanto a à classificação desse estudo o enquadramento da 
pesquisa é documental, e quanto à sua abordagem é quantitativa. Essa abordagem é 
caracterizada pelo uso de instrumentos estatísticos tanto na coleta quanto no tratamento dos 
dados (PAZETTO; SANTOS, BEUREN, 2019), sendo possível aplicar técnicas estatísticas na 
análise dos dados coletados com o objetivo de gerar conhecimento (PRODANOV; FREITAS, 
2009). 

A pesquisa buscou analisar as características das publicações com o tema voltado para 
as Análises das Demonstrações Contábeis, disponíveis no Repositório da biblioteca da 
Universidade de Uberlândia (UFU) pela Faculdade de Ciências Contábeis (FACIC). 
Considerando assim, os trabalhos de conclusões de curso do curso de Ciências Contábeis da 
FACIC disponíveis no Repositório online da UFU, que foi constituído juntamente com o 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia em 2004 e que começou a receber 
publicações pela FACIC em 2012. O período de análise compreendeu os anos de 2012 a 2022. 

O foco do estudo foram as publicações em Contabilidade da UFU, levando em conta os 
seguintes critérios, cumulativamente: (a) publicações de trabalhos de conclusões de curso da 
FACIC; (b) enfoque predominante em Análise das demonstrações Contábeis; (c) que trazem 
em suas palavras chaves expressões corriqueiras do enfoque.  

Para encontrar as publicações a serem analisadas, foram realizadas pesquisas filtrando 
entre as palavras chaves no repositório da UFU, utilizando as palavras “Análise”, “Avaliação”, 
“B3”, “Demonstrações Contábeis” e “Demonstrações Financeiras” e foram realizadas análises 
individuais nas respostas encontradas. Tais palavras foram escolhidas com a justificativa de 
serem as expressões mais condizentes com a temática da Análise das Demonstrações Contábeis, 
presentes no repositório pesquisado.  

Após a realização da pesquisa, com os filtros mencionados anteriormente, chegou-se a 
uma amostra de 8 (oito) pesquisas, de uma população de 715 estudos que estavam disponíveis 
para consulta pública. A partir das buscas, realizou-se tabulação das informações por meio do 
software Microsoft Excel®. 
 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 

Nesta seção foram desenvolvidas análises das características das publicações com 
temáticas sobre as Análises das Demonstrações Contábeis, disponíveis no Repositório da 
FACIC/UFU. Assim, foram analisados os trabalhos de conclusões de curso dos discentes do 
curso de Ciências Contábeis da FACIC. O Quadro 2 evidencia informações relativas aos títulos, 
autores/anos, objetivos gerais das pesquisas, assim como os principais resultados.  
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Quadro 2: Informações acerca das produções coletadas                                                                              (Continua) 

AUTOR (ES)/ 
ANO TÍTULO OBJETIVO METODOLOGIA PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

AMARAL 
(2017) 

A importância 
da análise 
financeira para a 
tomada de 
decisão nas 
empresas: 
estudo de caso 
em uma 
instituição de 
ensino 

Elucidar a importância 
da análise financeira 
dentro da tomada de 
decisão de empresas 
por meio de uma 
pesquisa qualitativa e 
descritiva. 

Pesquisa descritiva, 
com uma 
abordagem 
qualitativa. 

Concluiu-se que a 
exploração dos 
indicadores financeiros, 
aplicada pelo método 
de análise horizontal, 
vertical e de índices, 
permite ao gestor e 
investidor uma boa 
avaliação relacionada à 
efetivação do 
investimento aplicado 
para o funcionamento 
da empresa e os 
resultados do negócio. 

FERNANDES 
(2017) 

Rentabilidade e 
liquidez: uma 
análise 
financeira das 
empresas do 
setor de 
agricultura 

Analisar o desempenho 
financeiro por meio dos 
indicadores de 
rentabilidade e liquidez 
das empresas do 
segmento de agricultura 
listadas na BM&F 
Bovespa entre o 
período de 2013 a 2016. 

Pesquisa descritiva, 
quantitativa e 
documental. 

Conclui-se que as 
empresas analisadas 
apresentaram índices de 
liquidez e rentabilidade 
insatisfatórios, mesmo 
em se tratando de um 
dos segmentos mais 
relevantes para a 
economia brasileira, 
exceto a empresa Brasil 
Agro, que se destacou 
em seus resultados 
durante o período 
analisado.  

MORAIS 
(2019) 

Sustentabilidade 
e o mercado 
financeiro: 
retorno de 
mercado e índice 
de 
sustentabilidade 
empresarial 

Verificar se as 
empresas listadas na 
B3, que compõem o 
Índice de 
Sustentabilidade 
Empresarial (ISE), 
possuem retorno das 
ações superior ao das 
empresas que não 
participam do índice. 

O estudo enquadra-
se como descritivo, 
quantitativa e 
documental. 

Os resultados indicam 
que não houve 
diferença significante 
entre os dois grupos de 
empresas, não sendo 
possível afirmar que 
existe relação entre 
maiores retornos das 
ações e a participação 
do índice de 
sustentabilidade 
empresarial (ISE). 

SILVA 
JUNIOR 
(2019) 

Análise dos 
métodos de 
avaliação de 
empresas do 
setor 
farmacêutico no 
brasil 

Avaliar empresas do 
setor farmacêutico no 
Brasil utilizando-se dos 
métodos de avaliação 
de empresas. 

Pesquisa 
quantitativa. 

O estudo permitiu 
verificar as limitações 
dos métodos puramente 
quantitativos, sendo 
que dados internos e 
outras informações de 
caráter não quantitativo 
poderiam auxiliar 
melhor no processo de 
estimativas. 
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Quadro 2: Informações acerca das produções coletadas                                                                    (Conclusão) 
AUTOR (ES)/ 

ANO TÍTULO OBJETIVO METODOLOGIA PRINCIPAIS 
RESULTADOS 

SIQUEIRA 
(2019) 

Análise dos 
determinantes 

do 
endividamento 

das empresas de 
capital aberto do 

setor de 
construção civil 

brasileiro 

Discutir os 
determinantes do 

endividamento das 
empresas do setor de 
construção civil no 

Brasil.  

Pesquisa descritiva, 
qualitativa e 
documental. 

Os resultados 
apresentados são uma 
fonte alternativa de 

informações quanto às 
práticas do setor de 

construção civil, 
relacionados aos 

indicadores analisados. 
Constitui ainda, uma 
ferramenta de análise 
econômico-financeira 

das companhias. 

MENDONÇA 
(2020) 

Métodos de 
valuation no 

cálculo do valor 
das ações da 

vale S/A 

Contribuir para que os 
profissionais da área da 
Contabilidade fiquem a 
par da forma como são 
feitas as avaliações do 
valor de ações de uma 

empresa pelo 
Valuation. 

O trabalho 
classifica-se como 
pesquisa aplicada, 

descritiva e 
quantitativa. 

O estudo concluiu que 
os métodos apresentam 
eficácia com algumas 

dificuldades de 
aplicação e conseguem 

absorver diversas 
variáveis do processo, 

apontado um valor 
aproximado do 
divulgado pelos 

indicadores de mercado 
no preço das ações. 

LEMOS 
(2021) 

Desempenho 
dentro de campo 

versus fora de 
campo: relação 

dos aspectos 
financeiros e 

esportivos dos 
clubes de 
futebol 

brasileiros 

Calcular indicadores 
financeiros pré-

determinados que 
foram submetidos a 

avaliações como o teste 
rô de Spearman e o 
teste qui-quadrado. 

Pesquisa aplicada, 
quantitativa e 

descritiva. 

Observou-se relação 
entre aspectos que 
envolvem ações 

externas ao âmbito 
esportivo como boa 

liquidez em relação as 
contas de curto prazo e 

também o uso de 
capitais de terceiros 

dentro do clube com o 
desempenho 

futebolísticos durante 
os anos estudados. 

SANTOS 
(2022) 

Enquanto uns 
choram outros 
vendem lenços: 

indicadores 
econômico-

financeiros das 
empresas do 

setor de 
tecnologia da 
informação 

Analisar o 
comportamento dos 

indicadores 
econômico-financeiros 

das empresas de 
Tecnologia da 
Informação. 

Pesquisa descritiva, 
com uma 

abordagem 
quantitativa. 

As empresas do setor 
de Tecnologia da 

Informação durante a 
pandemia do COVID-
19 o setor se mostrou 
sólido em meio à crise 

mundial. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Ao analisar os artigos, verificou-se que todos os estudos foram classificados como 

pesquisas descritivas corroborando os achados de Oda Faria, et al. (2013). Neste estudo, os 
pesquisadores também encontraram que as metodologias mais adotadas foram a pesquisa 
descritiva, com estratégias bibliográficas, e o estudo de caso (ODA FARIA, et al.).  
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Na Tabela 1, apresentada abaixo, foram discriminadas informações relativas aos anos 
de publicações. 

 
Tabela 1: Anos de publicações das produções coletadas 

ANO DE PUBLICAÇÃO NÚMERO DE PRODUÇÕES PERCENTUAL 
REPRESENTATIVO 

2017 2 25% 
2019 3 37,5% 
2020 1 12,5% 
2021 1 12,5% 
2022 1 12,5% 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
  
Ao observar os anos de publicações das produções coletadas, percebe-se que o ano de 

2019 foi o que apresentou maior número de publicações, com três trabalhos, seguido pelo ano 
de 2017, com dois trabalhos. Em cada um dos demais anos, foi localizado apenas um trabalho 
relacionado à temática analisada, totalizando oito publicações presentes no Repositório da 
UFU.  

Considerando esses resultados, não se encontrou nenhum estudo correlatos com dados 
de pesquisa durante o período de 2017 a 2022, ainda assim pode-se destacar que o ano de 2014 
foi um ano com grande relevância considerando as publicações a respeito da temática 
Controladoria, segundo DIAS e CAJAIBA (2017).  

Continuando a linha de análise, na Tabela 2 são apresentadas as informações referentes 
a natureza das pesquisas coletadas.  

  
Tabela 2: Natureza das produções coletadas 

NATUREZA DA PESQUISA NÚMERO DE PRODUÇÕES PERCENTUAL 
REPRESENTATIVO 

QUANTITIVA 5 62,5% 

QUALITATIVA 3 37,5% 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Analisando as informações em relação à natureza das produções coletadas, pôde-se 

constatar que 62,5% das produções se classificam como estudos quantitativos, ou seja, se 
enquadram como estudos com coletas de dados baseados em análises estatísticas. As demais 
pesquisas, que representam 37,5%, se enquadram como estudos qualitativos.  

Em seus achados Avelar et al. (2016), apontam uma estreita relação entre a pesquisa em 
Contabilidade Financeira e o enfoque quantitativo. Além disso, ao entender que a Análise das 
Demonstrações Contábeis é uma forma de determinar o crescimento ou decréscimo das 
situações financeiras e econômicas (SILVA; ROCHA; PRIEBE, 2021, p.08), entende-se que os 
achados apontados em 2016, ainda estão presentes nos resultados desta pesquisa. 

Na Tabela 3, estão as informações referentes à forma de coleta de dados dos trabalhos 
de conclusão de curso analisados. 
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Tabela 3: Formas de coletas de dados das produções 

FORMAS DE COLETAS DE 
DADOS NÚMERO DE PRODUÇÕES PERCENTUAL 

REPRESENTATIVO 

BIBLIOGRAFIA 2 25% 

BANCO DE DADOS 5 62,5% 

TESTES ESTATÍSTICOS 1 12,5% 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Ao analisar a forma de coletadas de dados, percebe-se que, em 62,5% das produções, os 

discentes do Curso de Ciências Contábeis optaram em utilizar bancos de dados públicos para 
realizar a coleta de dados de suas pesquisas. Mostrando que atualmente existe uma maior 
facilidade em coletar dados secundários na internet. Em contrapartida, Santos (2015) e Oda 
Faria et al. (2013) apontam que as fontes mais utilizadas pelos autores em seus achados são os 
estudos bibliográficos com buscas em revistas e livros.  

Assim, para concluir as análises desse estudo bibliográfico entende-se que as 
publicações em torno da temática das Análises das Demonstrações Contábeis na FACIC se 
limitaram muito nesses últimos 6 anos, pois mesmo que as publicações começaram a ser 
disponibilizadas em 2012, estudos acerca das análises das demonstrações contábeis passaram a 
ser feitos apenas em 2017. Levando em conta o total de trabalhos disponibilizados, desde 2012, 
as pesquisas acerca da temática pesquisada representam apenas 1,12% do total.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A presente pesquisa teve por objetivo analisar o perfil das publicações acerca das 
Análises das Demonstrações Contábeis, disponíveis no Repositório da Universidade de 
Uberlândia (UFU) pela Faculdade de Ciências Contábeis (FACIC). Para tanto, foi realizado 
levantamento das produções presentes no repositório a fim de analisar bibliometricamente 
como as pesquisas se relacionavam.  

Os resultados encontrados mostram que existem poucas produções de trabalho de 
conclusão de curso com a temática das Análises das Demonstrações Contábeis publicadas no 
repositório da UFU pela FACIC. Por meio de uma análise descritiva, constatou-se que todas as 
publicações analisadas foram classificadas como estudos descritivos, majoritariamente foram 
publicados em 2019 e cerca de 62,5% das publicações tiveram abordagem quantitativa, e, ainda, 
62,5% utilizaram dados secundários coletados por meio de banco de dados disponíveis. 
Ressalta-se que, pela pesquisa realizada, não se encontraram publicações com a temática entre 
os anos de 2012 a 2016.  

Este estudo contribui para a prática organizacional ao analisar as produções acerca das 
análises das demonstrações contábeis que são importantes para o direcionamento do fluxo de 
decisões empresariais, independente do setor em que se atua. Para o meio acadêmico, este 
estudo se faz importante por identificar uma situação de carência de pesquisas nessa temática. 

Uma das limitações do estudo, está relacionada à análise restrita das publicações da 
Faculdade de Ciências Contábeis/UFU. Comparado com os estudos correlatos, os autores 
daqueles tiveram uma amostra maior para ser analisada. Dessa forma, observa-se que por terem 
sido encontradas poucas produções com essa temática, este estudo apresenta como limitação, 
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diretamente relacionada a primeira, a quantidade reduzida de produções sobre a temática de 
Análise das Demonstrações Contábeis, disponíveis para a análise. 

Sugere-se que para futuras pesquisas sejam realizadas nos demais Campus da 
Universidade Federal de Uberlândia, em específico no campus Pontal que oferece em uma de 
suas faculdades o curso de Ciências Contábeis. A pesquisa também poderia ser ampliada para 
outros cursos de graduação e de pós-graduação que poderiam apresentar pesquisas relacionadas 
ao de Análise das Demonstrações Contábeis.  
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